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Prezado Confrade


Saiu atrasado o nosso primeiro livro (1943); sairá também o segundo (1944), parte em conseqüência da demora inicial, culpa também das dificuldades encontradas para reproduzir de modo satisfatório os desenhos de Santa Rosa, ilustrador do volume. Tentativas feitas, em clichê, provaram mal. Ocorreu-nos fazer a impressão completa em off-set, processo que proporcionará, no dizer dos técnicos, excelentes resultados, apresentou-nos a Imprensa nacional um orçamento de aproximadamente Cr$ 45.000,00, que decidimos aceitar, em vista de o permitirem as condições financeiras da Sociedade.


Quiséramos não saísse atrasado o terceiro, mas ainda em 1945, para cumprir convosco, e vos darmos um livro por ano, como nos propusemos. Acudiram-nos vários grandes livros, à escolha: “Os Sertões”, de Euclides da Cunha; “Iracema”, de Alencar; “O Ateneu”, de Pompéa; “Poesias”, de Bilac; “Minha Formação”, de Joaquim Nabuco e “Pelo Serão”, de Afonso Arinos. Fomos obrigados a exclusões, de que vos damos conta.


“Os Sertões” são um livro volumoso; difícil o papel, no momento; obrigado o ilustrador a ser exato, em obra de ciência e história, à realidade, evitada a fantasia: é necessário com tempo conseguir idôneo artista. “Iracema” exige também artista especializado, que evoque os nossos aborígenes, o que, na hora, não conseguimos. Pompéa desenhou, ele mesmo, as suas figuras, o que obriga o artista se opor, ou a seguir, ao autor, obrigação que é difícil exigir... Bilac não poderá esperar, pois que o nº 2, imediatamente anterior é também de poesia? “Minha Formação”, pelo caráter mesmo do texto, pede uma ilustração quase documentária, para a qual é demorado reunir material de base.

Decidimo-nos pelo livro de Contos de Afonso Arinos. Este não é grande, é prosa, permite a fantasia do ilustrador e, tendo sido a 1ª obra publicada um romance e a 2ª um livro de versos, a 3ª de contos, será harmônica, obedecendo, como gênero literário, à boa ordem espiritual da nossa coleção.


Já recebemos da Exa. Sra. D. Antonieta Arinos a mais gentil das autorizações para publicar o livro de seu marido.


Desejamos não só dar conta dos nossos atos aos nossos associados, como pedir-lhes a colaboração. Muito nos agradaria que nos fizessem indicações, sugestões, críticas, que procuraremos seguir, responder ou ajustar às nossas atuais e próximas possibilidades, de imprensa, papel, ilustração, dos livros a editar.


Para tudo, Caro Confrade, contamos com a sua prezada e devida colaboração.


Muito atenciosas saudações








Cypriano Amoroso Costa
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